AVALIAÇÃO DA ADIÇÃO DE CLORETO DE SÓDIO NO PROCESSO DE HIDRATAÇÃO DO GESSO COMERCIALIZADO EM VENTUROSA-PE 
Ana Luiza Nascimento Leal,

Discente do Curso Superior de Engenharia Civil – FACIGA/AESGA - E-mail: nascimentoleal123@gmail.com
João Sales de Souza Filho
Professor dos Cursos da FACIGA/AESGA - E-mail: joaosales@aesga.edu,br
1 CONSIDERAÇOES INICIAIS
O gesso é um material muito utilizado na construção civil, que está em constante aperfeiçoamento e criando novos procedimentos de utilização do material. É um mineral aglomerante produzido a partir da mineração e calcinação da rocha gipsita, posteriormente formando um material branco que em contato com a água ocorre o processo de hidratação. A hidratação do gesso não depende apenas da água em si, outros fatores externos são levados em consideração para a hidratação do gesso, e um desses fatores é o clima, cidades com o clima mais úmido tem tempo de hidratação diferente de cidades com o clima predominante mais seco, a partir dessa informação, aditivos são utilizados para adaptar a utilização do gesso de acordo com o clima de cada região que pretendesse utilizar o material. Dito isso o estudo comparativo foi desenvolvido para considerar os aspectos e caraterísticas da adição do aditivo no processo de hidratação do gesso, tendo como objetivo específico avaliar a adição de cloreto de sódio no processo de hidratação do gesso comercializado no município de Venturosa-PE, em busca de caracterizar e entender o material com o aditivo, facilitando e adaptando assim a utilização do gesso na construção, pois  Pernambuco é um grande produtor de gesso. Da região, saem 6,2 milhões de toneladas ao ano de gipsita (minério com fórmula química CaSO4.2H2O, conhecida pelo nome de gesso) de alta pureza. Isso quer dizer que 95% do gesso produzido no Brasil saem do Polo Gesseiro de Pernambuco, com cerca de 650 empresas.
2 METODOLOGIA

 A adição de aditivos influência no tempo de hidratação do gesso? A fim de realizar as análises de hidratação do gesso e assim descobrir se a utilização de aditivos influência na hidratação foi utilizado o gesso em sua forma pura e também adicionando o aditivo do cloreto de sódio (sal), na composição para comparar o tempo de hidratação, todo o procedimento feito foi desenvolvido a partir do conhecimento e prática no manuseio do mesmo. A avaliação utilizada foi a de procedimento experimental, que consiste em colocar papel filme na bancada, em seguida proceder a pesagem. De posse das amostras, pesou 100g do pó do gesso e adicionou 75 ml de água, sobre o papel filme, misturando a amostra de gesso com água durante 2 minutos, deixar a amostra em repouso e a cada 30 segundos colocar a espátula na amostra para verificar o início do tempo de pega (tempo de pega é quando a massa não gruda na espátula). Quando o gesso atingir o tempo de pega, anotar o tempo e após essa etapa, anotar o tempo final (tempo de endurecimento do gesso). Nas amostras 02, 03, 04 e 05, foram adicionados 3, 5, 7 e 10g de do aditivo cloreto de sódio respectivamente, aumentando gradativamente o aditivo para que obtenha-se várias amostras para assim conseguir avaliar o procedimento com chances menores de erros e equívocos, para a realização do experimento foi levado em consideração o clima da cidade que estava ocorrendo o  a realização do experimento, que é a cidade de Venturosa-PE, que tem como predominância um clima seco, analisando as amostras e os dados, observou que as amostras de gessos comportaram-se muito bem em contato com o aditivo cloreto de sódio (sal), mesmo com o clima bem seco.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
De posse dos dados, foram avaliados os tempos de pega e tempo final de hidratação do gesso. Durante o experimento 01 (sem aditivos), foi observado o tempo de pega de 13 minutos e tempo final de 15 minutos. Nos outros experimentos 02, 03 ,04 e 05 foi adicionado o aditivo cloreto de sódio. A amostra 02 foi constituída de gesso em pó, adicionado 3 gramas do aditivo e água. Aumentando gradativamente a quantidade do aditivo (5, 7g e 10g) a cada amostra, observando-se que quando as gramas do aditivo vão aumentando o tempo de pega e tempo final vão diminuindo. Assim, é possível observar que a partir da adição do cloreto de sódio na mistura do gesso, ocorre a diminuição do tempo de hidratação. Em relação a classificação do gesso, todos os experimentos foram classificados em gesso rápido, levando em consideração os seguintes parâmetros (I) Tempo de Pega e (F) Tempo Final: Gesso Rápido I = entre 5 e 12 minutos e F = entre 15 e 28 minutos e gesso lento I = entre 13 a 24 minutos e F = maior que 30 minutos.

Figura 1 – Imagem do processo de hidratação do gesso. 
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                                          Fonte: Autoria própria. 

Na figura 1, é possível observar o processo de hidratação do gesso com o cloreto de sódio (amostra 05), que teve adição de 10 gramas do aditivo na mistura, essa última amostra obteve o seu tempo de pega igual a 06 minutos e 30 segundos e o seu tempo final de 08 minutos e 22 segundos, observando assim que a amostra 05 é um gesso com característica do tipo rápido.

Tabela 1 – Quantidade de amostras de gesso e seus respectivos tempo de pega e tempo final com a adição do cloreto de sódio em gramas.
	Quantidade de Amostras de Gesso
	Tempo de pega (minutos)
	Tempo de final (minutos)

	01(sem aditivo)
	13min   
	15min09s

	02 (3g de aditivo)
	09min
	11min12s

	03 (5g de aditivo)
	08min30s
	10min17s

	04(7g de aditivo)
05(10g de aditivo) 
	                   07min31s 
                   06min30s
	09min20s 
08min22s


Fonte: Autoria própria.


Os dados da tabela 1 apresentam a quantidade de amostras de gesso coletados e hidratados e suas respectivas adições do cloreto de sódio nas amostras, que no âmbito da pesquisa foram 5 amostras, e na mesma consegue-se observar os devidos tempos, que são eles, tempo de pega e tempo final. Todas as análises de tempo foram realizadas em minutos, e os aditivos foram pesados em gramas. 
Tabela 2 – Classificação do gesso.
	Quantidade de Amostras de Gesso
	Classificação do Gesso

	1
	Gesso Rápido

	2
	Gesso Rápido

	3
	Gesso Rápido

	4

5
	Gesso Rápido

Gesso Rápido


Fonte: Autoria própria. 

A tabela 2, tem como função a classificação do gesso em rápido ou lento, após a observação do seu tempo de pega e tempo final. Analisando a tabela 1 e 2, nota-se que as amostras quando adicionado o aditivo cloreto de sódio(sal) tem o seu tempo de hidratação retardado, caracterizando como gesso rápido.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como intuito a realização de um estudo da avaliação da adição de cloreto de sódio no processo de hidratação do gesso comercializado no município de Venturosa-PE, afim de conhecer e caracterizar o gesso com o aditivo. Teve com o principal propósito analisar a utilização do aditivo para que a sua utilização seja feita para melhoria e otimização no tempo de construção. Foi observado que a adição do aditivo cloreto de sódio (sal) no processo de hidratação do gesso, diminui o tempo de pega e final da hidratação. Concluindo assim que a adição se cloreto de sódio retarda o tempo de hidratação, ou seja esse tipo de adição é um excelente contribuinte para regiões mais secas, com baixa umidade no ar, pois como o processo de hidratação é retardo, fica mais fácil o manuseio do material, mesmo com a utilização do aditivo todos os experimentos apresentaram características de um gesso do tipo rápido.   
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